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6o Domingo da Páscoa
Ano Santo

Nesta celebração dominical, mais uma vez somos 
reunidos pelo Espírito Santo para sermos testemu-
nhas do Ressuscitado. Ele mesmo, o Divino Espírito, 
no discurso de despedida de Jesus, é prometido aos 
Apóstolos. O Espírito Santo ensinará e recordará tudo 
o que Cristo disse aos seus discípulos durante todo 
o seu ministério público. Que o Senhor Ressuscitado 
derrame abundantemente o seu Espírito de vida sobre 
os nossos corações e “sua face resplandeça sobre nós”.

	 	Ritos Iniciais

1. Canto de Entrada	 (De pé)

REFRÃO:	 Cristo venceu! Aleluia! Ressuscitou! 
Aleluia! / O Pai lhe deu glória e poder. Eis nosso 
canto! Aleluia!



1.	Este é o dia em que o amor venceu. / Brilhante luz 
iluminou as trevas. / Nós fomos salvos para sempre.

2.	Suave aurora veio anunciando / que nova era foi 
inaugurada. / Nós fomos salvos para sempre.

3.	No coração de todo homem nasce / a esperança de 
um novo tempo. / Nós fomos salvos para sempre.

2. Saudação
P.	Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém.
P.	O Deus da esperança, que nos cumula de toda ale-
gria e paz em nossa fé, pela ação do Espírito Santo, 
esteja convosco.
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de 
Cristo.

Antífona da Entrada	 (Cf. Is 48,20)

Anunciai com gritos de alegria, proclamai até os con-
fins da terra: O Senhor libertou o seu povo, aleluia!

3. Ato Penitencial
P.	Em Jesus Cristo, o Justo, que intercede por nós e 
nos reconcilia com o Pai, abramos o nosso espírito ao 
arrependimento para sermos dignos de nos aproximar 
da mesa do Senhor.
	 				    (Momento de silêncio)

P.	Senhor, que pelo Espírito Santo estais presente no 
mundo, tende piedade de nós. 



T. Senhor, tende piedade de nós.

P.	Cristo, que dais o Espírito Santo para o perdão dos 
pecados, tende piedade de nós. 

T. Cristo, tende piedade de nós.

P.	Senhor, que enviais o Espírito Santo para criar um 
mundo novo, tende piedade de nós. 

T. Senhor, tende piedade de nós.

P.	Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, per-
doe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna.

T. Amém.

4. Hino de Louvor
P.	Glória a Deus nas alturas,

T. e paz na terra aos homens por ele amados. / 
Senhor Deus, rei dos céus, / Deus Pai todo-pode-
roso. / Nós vos louvamos, / nós vos bendizemos, / 
nós vos adoramos, / nós vos glorificamos, / nós vos 
damos graças por vossa imensa glória. / Senhor 
Jesus Cristo, Filho Unigênito, / Senhor Deus, / Cor-
deiro de Deus, / Filho de Deus Pai. / Vós que tirais 
o pecado do mundo, / tende piedade de nós. / Vós 
que tirais o pecado do mundo, / acolhei a nossa 
súplica. / Vós que estais à direita do Pai, / tende 
piedade de nós. / Só vós sois o Santo, / só vós, o 
Senhor, / só vós, o Altíssimo, / Jesus Cristo, com o 
Espírito Santo, na glória de Deus Pai. / Amém.



5. Coleta
P.	OREMOS: Deus todo-poderoso, dai-nos viver com 
ardor estes dias de júbilo em honra do Senhor ressus-
citado, para que sempre manifestemos com nossas 
obras o mistério que celebramos. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco vive 
e reina, na unidade do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos.
T. Amém.

Liturgia da Palavra
L.	Ouçamos com alegria a Palavra que, hoje, Deus nos 
dirige. Atentos a ela, possamos guardá-la com fide-
lidade para que o Pai e o Filho, na força do Espírito, 
façam em nós a sua santa morada. 

6. Primeira Leitura	 (At 15,1-2.22-29) (Sentados)

Leitura dos Atos dos Apóstolos

Naqueles dias, 1chegaram alguns da Judeia e ensinavam 
aos irmãos de Antioquia, dizendo: “Vós não podereis 
salvar-vos, se não fordes circuncidados, como orde-
na a Lei de Moisés”. 2Isto provocou muita confusão, 
e houve uma grande discussão de Paulo e Barnabé 
com eles. Finalmente, decidiram que Paulo, Barnabé 
e alguns outros fossem a Jerusalém, para tratar des-
sa questão com os apóstolos e os anciãos. 22Então os 
apóstolos e os anciãos, de acordo com toda a comu-
nidade de Jerusalém, resolveram escolher alguns da 



comunidade e mandá-los a Antioquia, com Paulo e 
Barnabé. Escolheram Judas, chamado Bársabas, e Silas, 
que eram muito respeitados pelos irmãos. 23Através 
deles enviaram a seguinte carta: “Nós, os apóstolos e 
os anciãos, vossos irmãos, saudamos os irmãos vindos 
do paganismo e que estão em Antioquia e nas regiões 
da Síria e da Cilícia. 24Ficamos sabendo que alguns 
dos nossos causaram perturbações com palavras que 
transtornaram vosso espírito. Eles não foram envia-
dos por nós. 25Então decidimos, de comum acordo, 
escolher alguns representantes e mandá-los até vós, 
junto com nossos queridos irmãos Barnabé e Paulo, 
26homens que arriscaram suas vidas pelo nome de 
nosso Senhor Jesus Cristo. 27Por isso, estamos envian-
do Judas e Silas, que pessoalmente vos transmitirão 
a mesma mensagem. 28Porque decidimos, o Espírito 
Santo e nós, não vos impor nenhum fardo, além des-
tas coisas indispensáveis: 29abster-se de carnes sacri-
ficadas aos ídolos, do sangue, das carnes de animais 
sufocados e das uniões ilegítimas. Vós fareis bem se 
evitardes essas coisas. Saudações!” Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

7. Salmo Responsorial	 [Sl 66(67)]

REFRÃO:	 Que as nações vos glorifiquem, ó Senhor, 
que todas as nações vos glorifiquem!
1.	Que Deus nos dê a sua graça e sua bênção, * e sua 
face resplandeça sobre nós! Que na terra se conheça 
o seu caminho * e a sua salvação por entre os povos.
2.	Exulte de alegria a terra inteira, * pois julgais o uni-



verso com justiça; os povos governais com retidão, * 
e guiais, em toda a terra, as nações. 
3.	Que as nações vos glorifiquem, ó Senhor, * que todas 
as nações vos glorifiquem! Que o Senhor e nosso Deus 
nos abençoe, * e o respeitem os confins de toda a ter-
ra!

8. Segunda Leitura	 (Ap 21,10-14.22-23)

Leitura do Livro do Apocalipse de São João
10Um anjo me levou em espírito a uma montanha 
grande e alta. Mostrou-me a cidade santa, Jerusa-
lém, descendo do céu, de junto de Deus, 11brilhando 
com a glória de Deus. Seu brilho era como o de uma 
pedra preciosíssima, como o brilho de jaspe cristali-
no. 12Estava cercada por uma muralha maciça e alta, 
com doze portas. Sobre as portas estavam doze anjos, 
e nas portas estavam escritos os nomes das doze tri-
bos de Israel. 13Havia três portas do lado do oriente, 
três portas do lado norte, três portas do lado sul e três 
portas do lado do ocidente. 14A muralha da cidade 
tinha doze alicerces, e sobre eles estavam escritos os 
nomes dos doze apóstolos do Cordeiro. 22Não vi tem-
plo na cidade, pois o seu Templo é o próprio Senhor, 
o Deus Todo-poderoso, e o Cordeiro. 23A cidade não 
precisa de sol, nem de lua que a iluminem, pois a gló-
ria de Deus é a sua luz e a sua lâmpada é o Cordeiro. 
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

9. Aclamação ao Evangelho
REFRÃO:	 Aleluia! Aleluia! Como o Pai me amou 



assim também eu vos amei. / Aleluia! Aleluia! Como 
estou no Pai, permanecei em mim.

1.	Vós todos que sofreis, aflitos, vinde a mim! / Repou-
so encontrarão os vossos corações. / Dou graças a meu 
Pai que revelou / ao pobre, ao pequenino  seu grande 
amor!

10. Evangelho	 (Jo 14,23-29)

P.	O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P.	= Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segun-
do João.
T. Glória a vós, Senhor.
P.	NAQUELE TEMPO, disse Jesus a seus discípulos: 
23“Se alguém me ama, guardará a minha palavra, e o 
meu Pai o amará, e nós viremos e faremos nele a nos-
sa morada. 24Quem não me ama, não guarda a minha 
palavra. E a palavra que escutais não é minha, mas do 
Pai que me enviou. 25Isso é o que vos disse enquanto 
estava convosco. 26Mas o Defensor, o Espírito San-
to, que o Pai enviará em meu nome, ele vos ensinará 
tudo e vos recordará tudo o que eu vos tenho dito. 
27Deixo-vos a paz, a minha paz vos dou; mas não a 
dou como o mundo. Não se perturbe nem se intimi-
de o vosso coração. 28Ouvistes que eu vos disse: ‘Vou, 
mas voltarei a vós’. Se me amásseis, ficaríeis alegres 
porque vou para o Pai, pois o Pai é maior do que eu. 
29Disse-vos isto, agora, antes que aconteça, para que, 
quando acontecer, vós acrediteis”. Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.



11. Homilia	 (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

12. Profissão de Fé	 (De pé)

P.	Creio em Deus Pai todo-poderoso,
T. Criador do céu e da terra. / E em Jesus Cristo, seu 
único Filho, nosso Senhor, (todos se inclinam até as palavras Virgem Maria) 
/ que foi concebido pelo poder do Espírito Santo, 
/ nasceu da Virgem Maria, / padeceu sob Pôncio 
Pilatos, / foi crucificado, morto e sepultado, / des-
ceu à mansão dos mortos, / ressuscitou ao tercei-
ro dia, / subiu aos céus, / está sentado à direita de 
Deus Pai todo-poderoso, / donde há de vir a julgar 
os vivos e os mortos. / Creio no Espírito Santo, / na 
santa Igreja católica, / na comunhão dos santos, / 
na remissão dos pecados, / na ressurreição da car-
ne / e na vida eterna. Amém. 

13. Oração dos Fiéis
P.	Irmãos e irmãs, roguemos ao Pai do Céu que escu-
te as nossas preces pela Igreja e por todos os homens, 
dizendo com confiança:
T. Senhor, escutai a nossa prece.
1.	Para que a vivência do Amor a Deus e ao próximo 
seja sempre nossa Lei maior na comunidade, na famí-
lia, no trabalho e em todos os ambientes que vivemos, 
rezemos.
2.	Para que nos abramos cada vez mais à ação do Espí-



rito de Deus e nos deixemos ser conduzidos e forta-
lecidos nos caminhos do amor, da solidariedade e da 
paz, rezemos.
3.	Para que a tentação de uma religião voltada para o 
individualismo e o consumismo não elimine a vivên-
cia do amor a Deus e ao próximo, rezemos.
4.	Para que tenhamos a coragem de perdoar as ofensas 
recebidas, descobrindo, à luz do Evangelho, que atra-
vés do perdão fazemos a experiência da paz interior, 
rezemos.
	 (Outras intenções)

P.	Ó Pai de amor, velai sobre nós com a vossa imensa 
ternura e acolhei as preces que vos apresentamos, pelos 
méritos da ressurreição do vosso Filho que convosco 
vive e reina na unidade do Espírito Santo.

T. Amém.

	 Liturgia Eucarística

14. Canto das Ofertas	 (Sentados)

1.	Fazei de hosanas retumbar / o espaço todo, a terra, 
o mar! Aleluia! Aleluia! / Subiu ao céu nosso Senhor, / 
do inferno a porta ele quebrou! Aleluia! Aleluia! Ale-
luia! Aleluia! Aleluia!

2.	Os seus discípulos o viram, / deu-lhes a bênção e 
a missão! Aleluia! Aleluia! / À vista deles se elevou; 
/ eles partiram com fervor! Aleluia! Aleluia! Aleluia! 
Aleluia! Aleluia!



3.	Com toda a Igreja reunida, / na oração nós espe-
ramos, Aleluia! Aleluia! / O Santo Espírito de amor, 
/ que a unidade nos dará! Aleluia! Aleluia! Aleluia! 
Aleluia! Aleluia!

15. Convite à Oração	 (De pé)

P.	Orai, irmãos e irmãs, para que esta nossa família, 
reunida em nome de Cristo, possa oferecer um sacri-
fício que seja aceito por Deus Pai todo-poderoso.
T. Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício, 
para glória do seu nome, para nosso bem e de toda 
a sua santa Igreja.

16. Sobre as Oferendas
P.	Subam até vós, Senhor, nossas preces com as ofe-
rendas para o sacrifício, a fim de que, purificados por 
vossa graça, sejamos dignos dos sacramentos do vosso 
grande amor. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

17. Oração Eucarística II
Prefácio da Páscoa, V
O Cristo sacerdote e vítima

P.	O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P.	Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
P.	Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.



P.	Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e salvação 
proclamar vossa glória, ó Pai, em todo tempo, mas, 
com maior júbilo, louvar-vos neste tempo, porque 
Cristo, nossa Páscoa, foi imolado. Pela oblação do seu 
corpo na cruz levou à plenitude os sacrifícios antigos 
e, entregando-se a vós para nossa salvação, revelou-se, 
ao mesmo tempo, sacerdote, altar e cordeiro. Por isso, 
transbordando de alegria pascal, exulta a criação por 
toda a terra; também as Virtudes celestes e as Potes-
tades angélicas proclamam um hino à vossa glória, 
cantando (dizendo) a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo, / Senhor, Deus do universo. 
/ O céu e a terra proclamam a vossa glória. / Hosa-
na nas alturas! / Bendito o que vem em nome do 
Senhor! / Hosana nas alturas!
P.	Na verdade, ó Pai, vós sois Santo, fonte de toda san-
tidade. Santificai, pois, estes dons, derramando sobre 
eles o vosso Espírito, a fim de que se tornem para nós 
o Corpo e = o Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!
P.	Estando para ser entregue e abraçando livremente 
a paixão, Jesus tomou o pão, pronunciou a bênção 
de ação de graças, partiu e o deu a seus discípulos, 
dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU COR-
PO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele tomou o cálice 
em suas mãos e, dando graças novamente, o entregou 
a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 



MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
P.	Mistério da fé para a salvação do mundo!
T. Salvador do mundo, salvai-nos, vós que nos liber-
tastes pela cruz e ressurreição.
P.	Celebrando, pois, o memorial da morte e ressurrei-
ção do vosso Filho, nós vos oferecemos, ó Pai, o Pão da 
vida e o Cálice da salvação; e vos agradecemos porque 
nos tornastes dignos de estar aqui na vossa presença 
e vos servir.
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
P.	Suplicantes, vos pedimos que, participando do Cor-
po e Sangue de Cristo, sejamos reunidos pelo Espírito 
Santo num só corpo.
T. O Espírito nos una num só corpo!
P.	Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se faz pre-
sente pelo mundo inteiro; e aqui convocada no dia 
em que Cristo venceu a morte e nos fez participantes 
de sua vida imortal; que ela cresça na caridade, em 
comunhão com o Papa N., com o nosso Bispo N. os 
bispos do mundo inteiro, os presbíteros, os diáconos 
e todos os ministros do vosso povo.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
P.	Lembrai-vos também, na vossa misericórdia, dos 
(outros) nossos irmãos e irmãs que adormeceram na 
esperança da ressurreição e de todos os que partiram 
desta vida; acolhei-os junto a vós na luz da vossa face.



T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
P.	Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de todos 
nós e dai-nos participar da vida eterna, com a Virgem 
Maria, Mãe de Deus, São José, seu esposo, os Após-
tolos, (São N.: Santo do dia ou padroeiro) e todos os 
Santos que neste mundo viveram na vossa amizade, a 
fim de vos louvarmos e glorificarmos por Jesus Cris-
to, vosso Filho. Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, por todos os séculos 
dos séculos.
T. Amém.

18. Rito da Comunhão
P.	Guiados pelo Espírito Santo, que ora em nós e por 
nós, elevemos as mãos ao Pai e rezemos juntos a ora-
ção que o próprio Jesus nos ensinou:

T. Pai nosso...	 (O Presidente continua)

19. Canto de Comunhão
REFRÃO:	 Feliz o homem que ama o Senhor e segue 
seus mandamentos. / O seu coração é repleto de 
amor, Deus mesmo é seu alimento.

1.	Feliz o que anda na lei do Senhor / e segue o cami-
nho que Deus lhe indicou: / terá recompensa no Reino 
do Céu / porque muito amou.

2.	Feliz quem se alegra em servir o irmão / segundo os 
preceitos que Deus lhe ensinou: / verá maravilhas de 
Deus, o Senhor, / porque muito amou.



3.	Feliz quem confia na força do bem / seguindo os 
caminhos da paz, do perdão: / será acolhido nos bra-
ços do Pai, / porque muito amou.

4.	Feliz quem dá graças de bom coração / e estende 
sua mão ao sem voz e sem vez: / terá no banquete um 
lugar para si / porque muito amou.

Momento de silêncio para oração pessoal.

Antífona da Comunhão	 (Cf. Jo 14,15-16)

Se me amais, guardareis os meus mandamentos, diz 
o Senhor. E eu rogarei ao Pai, e ele vos dará um outro 
Defensor, para que permaneça sempre convosco, ale-
luia.

20. Depois da Comunhão	 (De pé)

P.	OREMOS: Deus eterno e todo-poderoso, pela res-
surreição de Cristo nos recriais para a vida eterna: 
fazei frutificar em nós o sacramento pascal e infundi 
em nossos corações a força deste alimento salutar. Por 
Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

Ritos Finais

21. Vivência
L.	O discurso de despedida de Jesus no Evangelho de 
hoje, não deve ecoar em nossos ouvidos com tristeza 



e desânimo. Ao contrário, certos de que não estamos 
sozinhos e somos acompanhados pelo Divino Espírito, 
nosso Defensor, empenhemo-nos numa autêntica fra-
ternidade em nossas comunidades e aonde quer que 
estejamos.

22. Bênção Final e Despedida
P.	O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós. 
P.	Deus que, pela ressurreição do seu Filho único, vos 
deu a graça da redenção e vos tornou seus filhos, vos 
conceda a alegria de sua bênção.
T. Amém.
P.	Deus que, pela redenção de Cristo, vos concedeu 
o dom da verdadeira liberdade, por sua misericórdia 
vos torne participantes da herança eterna. 
T. Amém.
P.	E, vivendo agora retamente, possais no céu unir-
-vos a Deus, para o qual, pela fé, já ressuscitastes no 
Batismo. 
T. Amém.
P.	E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho = 
e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça para 
sempre.
T. Amém.
P.	A alegria do Senhor seja a vossa força; ide em paz 
e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.



LEITURAS DA SEMANA
26/2a-FEIRA: São Filipe Néri, presbítero: 
memória: At 16,11-15; Sl 149,1-2.3-4.5-6a e 9b; 
Jo 15,26-16,4a; 27/3a-FEIRA: Santo Agostinho 
de Cantuária, bispo: At 16,22-34; Sl 137(138); 
Jo 16,5-11; 28/4a-FEIRA: At 17,15.22-18,1; 
Sl 148,1-2.11-12ab.12c-14a.14bcd; Jo 16,12-
15; 29/5a-FEIRA: São Paulo VI, papa: At 
18,1-8; Sl 97(98); Jo 16,16-20; 30/6a-FEIRA: 
At 18,9-18; Sl 46(47); Jo 16,20-23a; 31/
SÁBADO: Visitação da Bem-aventurada 
Virgem Maria, festa: Sf 3,14-18 ou Rm 12,9-
16b; Cânt.: Is 12,2-3.4bcd.5-6; Lc 1,39-56.

Antífona Mariana 
Regina caeli laetare, alleluia, / quia quem meruisti 
portare, alleluia, / resurrexit sicut dixit, alleluia. / 
Ora pro nobis Deum. Alleluia.
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